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			OBS.: Essa publicação é fruto da dissertação defendida em 2020 em Ciências da Educação pela Universidade Interamericana – Assunção (PY)
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INTRODUÇÃO


			Desde a assunção do então candidato à presidência da República Federativa do Brasil a partir de 2018 a 2019, deparamo-nos  com um estilo de declarações e ações contrárias do então presidente Jair Messias Bolsonaro, por meio do Ministério da Educação (MEC), sobre a educação brasileira e perseguição ao ideário progressista, particularmente a Paulo Freire, que protagoniza essa obra.


			O primeiro capítulo será dividido em seis subtemas: biografia, sua identidade com os oprimidos; a indignação e a ação prática de Paulo Freire, particularmente por falta de instrução crítica da situação; o Método Paulo Freire e a contribuição de Carlos Rodrigues Brandão; raízes e parâmetros com Paulo Freire, esclarecendo seu referencial teórico; Paulo Freire pelo mundo; e entrevista de Moacir Gadotti com Paulo Freire.


			Uma breve introdução ao pressuposto e ações do atual presidente da República apontando seus intuitos no processo que lhe credencia à presidência da República no Brasil a partir da campanha presidencial de 2018, o desenvolvimento das ações propostas no decorrer da campanha, apontando para o que seria o futuro da nação brasileira com seu ideário ultraconservador.


			A biografia será uma síntese de vida e obra de Paulo Freire, resgatada principalmente do convívio com os mais, particularmente sua segunda esposa, Ana Araújo Freire, e Moacir Gadotti. 


			O segundo capítulo analisa os registros sobre a indignação a partir da Pedagogia do oprimido, em sua última versão de 2019, e suas primeiras formulações em Educação como prática de liberdade.


			O seu método será embasado em “Democracia como prática de liberdade” por expor, justificar e atender a seus postulados com bastante precisão e clareza aos seus princípios educativos na visão de Ana Araújo Freire e Brandão, que demonstra pari passo o processo de alfabetização de jovens e adultos, sua implementação, seus componentes e ação prática.


			“O contexto histórico de Paulo Freire”, tratado no subtema de mesmo nome, considerado de grande relevância devido aos problemas existentes na sociedade a qual Freire vivenciou e recebeu estímulo para o seu legado. Nesta fase, o Brasil passava por mudanças sociais, políticas e econômicas de grande monta, contemporaneidade leis implementadas em decorrência do governo Getúlio Vargas. 


			Já o terceiro capítulo enfatiza uma análise dos parâmetros e raízes de Paulo Freire, e o objetivo é apresentar seu potencial intelectual diante do acervo na área de educação com seus similares, como também demonstrar os seus fundamentos políticos, filosóficos e educacionais da sua práxis educativa, sua concisão e coerência com o que pregava.


			Na sequência, é demonstrada sua inserção pelo mundo quanto à absorção de sua orientação pedagógica para a transformação da sociedade, homenagens recebidas e títulos, como os de doutor honoris causa, fazendo comparativos com diversas personalidades que inquietavam com a realidade dos oprimidos do planeta, assessorando todos os apelos possíveis no processo de contribuição dos levantes e insatisfações particularmente em países da África. 


			Com a contribuição de Moacir Gadotti, demonstra o poder criativo do intelecto de Freire, capaz de apontar soluções no ideário da formação e melhoramento da inteligência por meio da educação. Esse capítulo destaca, ainda, entrevista que entendemos ser de grande contribuição no entendimento sobre a necessidade da ação prática e demonstração da capacidade de Freire, raciocínio e poder criativo. Por isso, é de fundamental importância para a melhoria do conhecimento da sua intelectualidade.


			Ademais, busca interpretar o Estado bem como as políticas públicas em educação, numa perspectiva contrária à hegemonia, partindo da iniciativa e análise dos últimos presidentes da República Federativa do Brasil. Demonstra o caráter liberal da política de Fernando Henrique Cardoso, o prosseguimento do programa por Lula/Dilma, além dos tropeços do governo Jair Messias Bolsonaro em particular, no âmbito educacional, e a interpretação de hegemonia e contra-hegemonia nas sociedades tradicionais e possibilidades da participação popular.


			O capítulo procura caracterizar a atuação de Bolsonaro conforme discurso, intenções e práticas no seu governo a partir de 2018, adotando um comparativo entre as práticas e os históricos dos acontecimentos anteriores, como suas referências à ditadura militar no Brasil de 1964 a 1985. Tais registros são importantes no sentido de alerta de tristes memórias à sociedade, para que nunca mais retrocedam.


			É enfatizado o discurso presidencial, sua prática e intenções na aplicação de seu programa, promovendo revelações de insatisfações na sociedade, na imprensa nacional e internacional de um modo geral, fazendo com que muitas revelações viessem à tona, além de sua polêmica com os meios de comunicação, com ênfase na mídia eletrônica, várias declarações de personalidades internacionais e nacionais confrontando seus desacordos com seus propósitos.


			Por último, apresenta as ações do Ministério da Educação e suas ações práticas. As mudanças de ministros em decorrência de reações da sociedade com suas práticas nefastas de prejudicar a educação no seu orçamento, no processo de contingenciamento de verbas, promovendo reações nos funcionários que respondiam com greves e outras manifestações. 


			Por fim, o quarto e último capítulo trata do delineamento metodológico da pesquisa, em que são discutidos resultados das análises aqui referenciadas. Entretanto, é importante deixar claro que não se pretende esgotar as informações e possíveis ações para resolução da complexa situação brasileira, mas que esta obra seja um importante instrumento de análise para estudiosos acadêmicos e futuros profissionais que, de alguma forma, buscam contribuir com ações efetivas na luta em favor do povo brasileiro. 


			









CAPÍTULO 1. UMA ANÁLISE DO LEGADO DE PAULO FREIRE NAS PRINCIPAIS INSTÂNCIAS DO OBJETO DE ESTUDO


			Propor uma problemática da emancipação humana numa sociedade marcada pelo viés neoliberal, em que predomina uma cultura hegemônica capitalista, constitui um desafio em separar a educação produzida para manter o sistema econômico capitalista dos princípios determinantes para a promoção de uma educação propulsora da transformação dos sujeitos da condição de oprimido para livre. 


			Contudo, o desafio ainda maior é o de manter o seu povo na grade curricular das escolas brasileiras conteúdos metodológicos voltados para a problemática emancipatória.


			Ao discorrermos sobre a temática proposta, debatemos sobre a política econômica neoliberal e sua perspectiva educacional, no intuito de refletirmos sobre as facetas da educação conduzida pelo viés da economia neoliberal e elucidarmos, a partir da vida e obra de Freire, as possibilidades de resistência do seu legado na grade curricular das escolas e, consequentemente, proporcionarmos um ambiente mobilizador da sociedade a fim de garantirmos o seu legado.


			Destacamos o legado de Paulo Freire por entender que é um educador reconhecido mundialmente pelo seu método de educar, no qual educador e educando são sujeitos do processo, oposto ao método tradicional, com propósito de depositar o conhecimento, fazendo da pessoa humana um objeto (Freire, 1987). 


			Portanto, afirmar esta herança que se encontra ameaçada de ser banida da grade curricular, pelo então eleito presidente da República Federativa do Brasil nas eleições de outubro de 2018, constitui um compromisso ético, social, cultural e identitário de um povo.


			Incorporamos também uma análise estrutural da sociedade hegemônica, buscando explorar concepções inerentes a esse contexto, intelectuais e analistas políticos, como: Antônio Gramsci, (2017); K. Marx, Jorge Almeida (2017); Raphael Cloux, (2015); Eliziário Andrade (2017); e, lógico, o próprio Paulo Freire, como outros com esse propósito.


			Em tempos neoliberais radicais, as abordagens deixadas por Freire (1987) convocam para a prática de ação-reflexão-ação das formas de educação instaladas nos diferentes espaços sociais que se alimentam de coragem, lucidez e esperança de que um novo olhar é possível.


			A concepção político-filosófica começa com o esclarecimento fundamental para adentrarmos nos postulados da Libertação do Oprimido sobre o entendimento do significado da palavra “aula”. Vasculhando o seu legado, me deparei com o glossário (Gadotti 1999, p.713) na palavra “aula”: “é o lugar onde se procura o conhecimento e não de onde se transmite”. 


			Essa concepção de educação a qual me identifico remete à lembrança de um momento de apresentação de um artigo sobre resistências contestatórias (Araújo; Cloux, 2017), no qual uma aluna universitária indagou sobre a solução para a educação em momentos de neoliberalismo. 


			A resposta mais plausível encontrada é que a educação começa na comunidade. A escola meramente procura o conhecimento. Na sequência, os autores referem-se aos escritos da obra de Paulo Freire, em particular, À sombra desta mangueira (2015), na qual procurou desmistificar as teses do neoliberalismo (Araújo; Cloux, 2017).


			 Pode-se perceber que é fundamental e necessária a educação freireana, para a libertação do operariado, pois, nesta obra, o alienado perpassa pelo resgate, uma vez que a grande indignação dos pesquisadores professores está em descobrir por onde começa a transformação social pela educação. 


			Uma vez questionada sobre por onde começar esta tal libertação ou transformação social pela educação, respondi: tudo começa pelo núcleo familiar ou comunitário. Se não conseguirmos libertar a comunidade do jugo neoliberal e da alienação, não daremos o passo inicial para a transformação. 


			Daí, Paulo Freire desenvolve um tópico em que proporciona uma mudança pela utopia democrática (Gadotti, 1999):


			[...] deve ao seu sonho de utopia democrática. Ele está convicto que devemos fazer o possível hoje a obstinação que vem desenvolvendo nestes últimos anos ao ato de escrever se para continuarmos uma sociedade democrática amanhã. Como educador político, tem a percepção clara de que cabe a nós educadores uma parte desta tarefa da transformação desta sociedade. Escrevendo como educador se sente e se sabe cumprindo a tarefa-desafio que se impôs. (Gadotti, 1999, p. 61)


			Como corolário desse pensamento, Freire não deixa dúvidas sobre a necessidade de uma autonomia significativa e radical na formação dos oprimidos no que ele menciona nos seus clássicos como esta que citaremos agora:


			[...] Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece aos vinte e cinco anos. A gente vai amadurecendo todo dia ou não. A autonomia quanto amadurecimento de si para si é processo de vir a ser [...] (Freire, 2019, p. 105)


			Transformando a classe em si para classe para si, o que interessa saber é o que Paulo Freire entende por utopia democrática. Lendo o manifesto comunista, pode-se diferenciar se radical, convencional ou proletária. Mas uma coisa é certa, a burguesia terá que conviver radical e convencionalmente com essa diversidade (Freire, 2019).


			É perceptível nos estudos de Paulo Freire que a preocupação da esquerda marxista de tutelá-lo como democrata-cristão fica em terceiro plano de acordo com a expressiva contribuição do seu legado pela educação. O próprio Freire não se autointitula “cristão”, mas, ao tentar ser cristão, em sua leitura de mundo, estão presentes, dentre outras, Marx, Gramsci, etc. (Gadotti, 1996, p. 63).


			Compreende-se que a defesa de seu legado é imprescindível para a educação brasileira, e vamos tentar esboçar nestes registros a necessidade de lutar pela permanência do seu legado, mesmo sabendo que o que está posto dificilmente será retirado da cultura brasileira, assim, entende-se que sua filosofia de educação já se encontra impregnada nas escolas. 


			Mas o que afronta são os propósitos e injúria deste governo em retirar o título de “Patrono da Educação Brasileira” de Paulo Freire, com um discurso ultraconservador, em que a intolerância é o sentido mais tosco de um ser humano presidente da República. 


			1. Biografia de Paulo Freire à luz de Sérgio Haddad 


			Paulo Freire se destacou ao nascer de uma sociedade imersa ainda nos anos 20 do século XX, denominada de colonização pelos países europeus e asiáticos, no calor da abolição da escravatura de 1888; indo o escravo livre habitar os morros que formaram as grandes favelas do Rio de Janeiro ao ver predominantemente os europeus invadirem o território brasileiro para tocar a grande produção de café que no futuro vem contribuir para a formação do estado brasileiro (Haddad, 2017).


			Essa economia, que, até a primeira metade do século XX, era denominada de agrária exportadora, não contemplava a grande maioria da população brasileira, que habitava o imenso território nacional num processo de colonização por latifúndios (grandes fazendas originárias das capitanias hereditárias), assim apresentando uma dualidade étnica: de um lado, os grandes fazendeiros e industriais, e, do outro, um povo totalmente dependente dessa elite, sem permissão de querer, como o autor relata:


			Nada, entre nós, de parecidas com aquelas comunidades agrárias do estudo de Joaquim Costa, Citado por Oliveira Viana. Toda a humanidade europeia evoluiu desde os seus primórdios, sob este regime de vivência política. (Freire, 2018, p. 95)


			É dessa matriz que emergiu Freire que, aos 12 anos, se torna órfão de seu pai, e a sua mãe tendo a obrigação de criar sua família e a responsabilidade de encontrar um colégio para o filho, que não largava o livro citado por Ana Maria Araújo Freire, conforme artigo de Moacir Gadotti (1996).


			Numa das últimas investidas de sua mãe, surge a oportunidade de matrícula no Colégio Osvaldo Cruz, cujo diretor exige uma única condição para a entrada: a pessoa gostar de estudar. Anos mais tarde, Freire faz a faculdade de Direito e continua no Colégio Osvaldo Cruz (COC), como professor. Apesar de fazer o curso de Direito, sua vocação era educação; ser professor, como relata Ana Maria Freire (1996).


			No COC, Freire teve contato com jovens e adultos, desde os tempos de menino, nas brincadeiras e estripulias de sua vida infantil e presenciando aquele mundo de mulheres lavadeiras nas beiras dos rios de Jaboatão dos Guararapes aos arredores do Recife.


			Quem é Paulo Freire? Para falar sobre Paulo Freire nada mais natural do que consultar os escritos de Paulo Freire feitos por sua esposa, Ana Maria Araújo Freire (1996), citando sua vivência desde a infância, passando pela adolescência e suas primeiras experiências profissionais. 


			Importante registrar a umbilicalidade existente entre ele e sua esposa, uma vez que a identidade de vida que os dois partilham vem desde a infância, por meio do colégio que o acolheu, Colégio Osvaldo Cruz. Outro aspecto que legitima a voz de sua esposa é a identidade sobre o processo de pesquisa que realizara sobre a história da educação brasileira ao longo de sua vida e a intimidade que os dois adquiriram, quando entrou no colégio citado, pela acolhida de seu pai Aluízio Pessoa de Araújo, proprietário do dito colégio, e escreve: “Assim, com a percepção de mulher esposa, de mulher historiadora e, ao mesmo tempo, de mulher amiga, pretendo registrar aqui algumas informações sobre a vida e a obra dele” (Freire, 1996, p. 30). 


			Paulo Freire nasceu em Recife (PE), em 19 de novembro de 1921, com o nome de Paulo Reglus Neves Freire, filho de Joaquim Temístocles Freire e Edeltrudes Neves Freire. Segundo sua esposa, Ana Maria Araújo Freire, perdeu seu pai aos 12 anos de idade, quando vivia nos arredores de Recife, numa vizinha cidade a 18 km, e, sob dificuldades, soube romper as barreiras. Dedicado e comprometido com seus afazeres, apegou-se a a um livro escrito por sua mãe quando criança, foi muito devoto. Diz a mãe:


			“com verdadeiro carinho pega o crucifixo. Ele não se conformava em ir a aula sem lições prontas, chorava demais; enquanto não tinha certeza que sabia, não comparecia a aula”. Acrescentou ela. (Freire; Gadotti, 1999, p. 29)


			Em 1944, Paulo Freire casou-se com Elza Maria Costa de Oliveira, com quem teve cinco filhos, e tornou-se professor de Língua Portuguesa do Colégio Osvaldo Cruz. Depois passou a diretor do Serviço Social da Indústria (Sesi) de Pernambuco, onde teve contato com a educação de adultos/trabalhadores e sentiu o quanto eles e a nação precisavam enfrentar a questão da educação, da alfabetização. Ocupou o cargo de diretor do Sesi de 1947 a 1954, e foi superintendente de 1954 a 1957 (Freire; Gadotti, 1996).


			Ao lado de outros educadores e pessoas interessadas na educação escolarizada, sob a liderança de Raquel Castro, fundou nos anos 50 o Instituto Capibaribe. Instituição de ensino privado até hoje em Recife pelo seu alto nível de ensino e de formação científica, ética e moral voltada para a consciência democrática. (Araújo; Gadotti, 1996, p. 29)


			Participou do Conselho Consultivo de Educação do Recife, depois foi designado para o cargo de diretor de Divisão de Cultura e Recreação do Departamento e Cultura da Prefeitura Municipal do Recife. Foi professor de nível superior, lecionando Filosofia da Educação na escola de Serviço Social e depois na Universidade do Recife. Teve afirmação como educador progressista por meio de relatório intitulado “A educação de adultos e as populações marginais: O problema dos mocambos”. 


			Prossegue Ana Freire:


			Foi como relator da comissão Regional de Pernambuco e autor do relatório intitulado “A educação de Adultos e as Populações Marginais: O problema dos Mocambos”, apresentado no II Congresso Nacional de Educação de Adultos em 1958, no Rio de Janeiro, que Paulo Freire firmou-se como educador progressista. Com uma linguagem muito peculiar e com uma filosofia da educação absolutamente renovadora, ele propunha, no relatório, que a educação de Adultos das Zonas dos Mocambos existente no Estado de Pernambuco teria de se fundamentar na consciência da realidade da cotidianidade vivida pelos alfabetizados para jamais reduzir-se num simples conhecer de letras, palavras e frases. Afirmava também que só se faria um trabalho educativo para a democracia se o processo de adultos não fosse sobre – verticalidade – ou para – assistencialmente – o homem, mas com o homem (nos anos 50 e até a publicação, no início dos anos 70, nos Estados Unidos, da pedagogia do oprimido, Freire não nominava mulheres, entendendo, erroneamente, que, ao dizer homem, incluía a mulher), com os educandos e com a realidade. Propôs uma educação de adultos que estimulasse a colaboração, a decisão, à participação e a responsabilidade social e política. Freire, atento à categoria de saber que apreendido existencialmente, pelo conhecimento vivo de seus problemas e os de sua comunidade local, já explicativa o seu respeito ao conhecimento popular, ao senso comum. (Araújo; Gadotti, 1996, p. 31, grifo do autor)


			Além de sua afirmação como intelectual progressista, foi reconhecido nacionalmente no II Congresso de Educação de Jovens e Adultos no Rio de Janeiro, com a tese: “A educação de adultos e as populações marginais”. No exílio no Chile, publica seu primeiro livro, Educação como prática de liberdade, em que descreve toda forma de seu método, em 1967. 


			Perseguido também no Chile por força do Golpe de Estado por ditadores, segue para os Estados Unidos, onde publica a Pedagogia do oprimido, que o torna conhecido mundialmente no ano de 1970. A partir daí, o governo brasileiro manda a família para viver em sua companhia na Suíça, podendo circular pelo mundo e ajudar vários países da África que passavam por revoluções sociais constantes (Araújo; Gadotti, 1996).


			2. A indignação à ação prática de Freire


			Freire vê, na classe oprimida, o objeto de seu trabalho e passa à construção de uma pedagogia que propõe tirar o povo da condição de pária da classe dominante, por meio de um método inédito de alfabetização de adultos que prima pelo universo vocabular implantado coletivamente.


			A concepção problematizadora e libertadora da educação, em Freire, prima pela coparticipação dos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, ao mencionar que:


			Um educador humanista, revolucionário, não há de esperar a vocação antológica. Sua ação, identificando desde logo, com as dos educandos, deve orientar-se no sentido da humanização de ambos. (Freire, 2019, p. 86)


			Foram duas experiências destacadas encontradas no cenário nacional: em Angicos, no Rio Grande do Norte, no final dos anos 1950, e em Brasília, no início dos anos 1960, onde encontrava grande concentração de operários oriundos de todas as partes do país para a construção e edificação da cidade.


			A programação desses debates nos era fornecida pelo próprio grupo, através de entrevistas que mantínhamos com eles e que resultava a enumeração de problemas que gostariam de debater. “Nacionalismo”, “Remessa de lucro para o estrangeiro”, “Evolução política do Brasil”, “Desenvolvimento”, “Analfabetismo”, “Voto do analfabeto”, “democracia” eram, entre outros, temas que se repetiam, de grupo em grupo. (Freire, 2018, p. 136)


			Desse ensaio, parte para o Rio Grande do Norte, prepara equipes de trabalho e coloca à prova sua audácia como educador do povo oprimido que angaria sucesso, põe em prática sua teoria de educação problematizadora, intitulada de “Método Paulo Freire” e “conscientização”.


			Foi em Angicos que pôde alfabetizar trezentos camponeses por meio do círculo de cultura em apena 45 dias, como experiência que segue em seu currículo,


			A primeira experiência foi realizada no recife, com um grupo de 5 analfabetos, dos quais dois desistiram no segundo ou terceiro dia. Eram homens egressos da zona rural, revelando certo fatalismo e certa apatia diante dos problemas. A mediação de aprendizado, cujos resultados foram favoráveis. Nesta fase trabalhávamos com método de epidiascópio por nos proporcionar mais flexibilidade na experiência. Projetamos uma ficha que aparecia duas vasilhas de cozinha, numa escrita a palavra “açúcar”, noutra “veneno”. E abaixo: “Qual dos dois você usaria para sua laranjada?” Pedíamos então ao grupo que tentasse ler a pergunta e desse a resposta oralmente. Respondiam rindo, depois de alguns segundos: “açúcar”. O mesmo procedimento em relação a outros testes, como por exemplo, o de reconhecimento de linha de ônibus e edifícios públicos. Na vigésima primeira hora, um dos participantes escreveu com segurança: “Eu já estou espantado comigo mesmo.” (Freire, 2018, p. 136)


			Mas a preocupação do grupo não era só a de alfabetizar, era também a de transformar a condição de indivíduo, da condição da situação ingênua para a posição crítica do sujeito, e inseri-lo na sociedade. Inserção que, apanhado o povo na emersão que fizera com a “rachadura da sociedade”, fosse capaz de promovê-lo da transitividade ingênua à crítica. Somente assim evitaríamos a sua massificação (Freire, 2018, p. 140).


			A sua proposta para resolver esse impasse estaria em como ajudar na montagem dos sinais gráficos e como ajudar na sua inserção.


			[...] É um método ativo, dialogal, crítico e cristalizador; Na modificação do conteúdo programático da educação; No uso de técnicas como a da redação e da codificação. Era o diálogo que opúnhamos ao anti-diálogo, tão entranhado em nossa formação histórico-cultural, tão presente e ao mesmo tempo tão antagônico ao clima de transição. (Freire, 2018, p. 141)


			Toda metodologia freireana parte da tese apresentada no II Congresso de Educação de Jovens e Adultos no Rio de Janeiro em 1958, com o seguinte título: “A educação de Jovens e Adultos e as populações marginais: o problema dos mocambos” e do livro de sua autoria, publicado em 1967 no Chile: Educação como prática de liberdade. Paulo Freire segue o curso da história sem parar.


			3. O método Paulo Freire


			O método de educação de Paulo Freire consiste em educar por meio de círculos de cultura, estabelecendo o diálogo entre educador e educando. “Ninguém educa ninguém, ninguém educa sozinho” (Freire 1967, p. 78).


			Em diversas produções acerca do tema, Freire tem um jeito de tratar cada momento específico com formulações diversas, as quais Brandão menciona que engrandece e enriquece o seu legado e só vêm a subsidiar o coletivo que se propõe a implementação do seu postulado (Brandão, 1981).


			Esta primeira etapa foram chamadas [sic] de vários nomes semelhantes “levantamento do universo vocabular” (em educação como prática de liberdade); “descoberta do universo vocabular” (em Conscientização e alfabetização); “Investigação do universo vocabular” (em Pedagogia do oprimido). São idéias com o mesmo sentido vocabular; a ideia de que há um universo da fala, da cultura da gente do lugar, que deve ser: investigado, pesquisado, levantado, descoberto. (Brandão, 1981, p. 35)


			A prática educativa em Freire, segundo Brandão, ao resgatar o imaginário do oprimido, perpassa por desafios que muitas vezes são intransponíveis, e precisa ser refeita a todo momento da ação pedagógica. Um vaivém de informações e interpretações que são problematizadas e leva em algumas situações um trabalho com mais rigor e aperfeiçoamento de sua ação prática, sem rigor científico.


			Habitá-los sem molestá-los seria uma possibilidade para registrar o cotidiano entre educador/educando e há perguntas sobre a vida, sobre casos acontecidos, sobre o trabalho, sobre modos de ver e compreender o mundo “sem rigor científico”. “Trata-se de obtenção de vocábulos mais usados” Conscientização e alfabetização. (Brandão, 1981, p. 36)


			Outro fator de relevância, quanto à identidade nas relações entre educadores e educandos, é em primeiro plano conhecer a realidade, saber se aquela comunidade está convencida das necessidades que se propunha com a transformação dela. 


			Por isso, faz-se necessário preocupar-se com as relações entre as partes dos envolvidos na pesquisa, como segue o autor desta parte em desenvolvimento:


			A pesquisa do universo vocabular deve ser conduzida de tal forma que reduza sempre a diferença entre pesquisados e pesquisadores. As falas desvelam o mundo e contem para a pesquisa os temas geradores falados através das palavras geradoras. A partir do levantamento das “palavras” a pesquisa descobre as pistas de um mundo imediato, configurado através do repertório dos símbolos através dos quais os educandos passam para a fase seguinte do aprendizado coletivo e solidário de uma dupla leitura, a da realidade social que se vive e a da palavra escrita que a retraduz. (Brandão, 1981, p. 37)


			O passo seguinte será o aprofundamento da pesquisa, ou seja, a seleção da pesquisa do universo vocabular, que se trata do avanço propriamente dito, como prossegue Brandão (1981):


			Avançar nas pesquisas: 1º) a ampliação da presença ativa da comunidade, desde as reuniões de decisão sobre a pesquisa; 2º) a ampliação do próprio universo pesquisado; 3º) a ampliação do uso dos materiais obtido (mapas, relatórios, estudo feito). (Brandão, 1981, p. 38)


			De outro jeito, nas primeiras maneiras de desenvolver o seu método, percebo que a originalidade desta forma de trabalhar proporciona uma lógica mais apropriada e natural, assim sendo, Brandão lembra: “Nas experiências pioneiras do Brasil e do Chile não eram com o trabalho de decodificar as palavras geradoras que o método começava a ser praticado no círculo” (Brandão, 1981, p. 38). 


			Assim, os círculos de cultura propõem um caráter revolucionário de educar. “Era com o trabalho de pensar juntos de umas fichas de cultura que educador/educando principiavam seu trabalho. Que são desenhos feitos em cartaz ou projetados em slide” (Brandão, 1981, p. 37). 


			Dessa maneira, Freire ganha o mundo, embora tivesse passado por momentos de inglória, decorridos pela perseguição de seus inimigos, ou inimigos dos oprimidos; ele segue desbravando, descobrindo, a cada desafio, que os caminhos podem ultrapassar barreiras que pareciam transpor para outros povos a solicitação de ajuda. 


			Defender o legado de Paulo Freire é contribuir para a educação. Trata-se de um patrimônio compartilhado por formadores de opinião do mundo inteiro. São mais de vinte países que reproduzem os seus livros. No Brasil, dentre os escritores que reproduzem seus conteúdos de consistência crítica, Maria Luiza Silveira Teles se destaca nesse contexto (Gadotti, 1996).


			A indignação da população em decorrência de intenções de banimento de Paulo Freire do currículo escolar brasileiro tem deixado o mundo acadêmico estarrecido. O que se apresenta de forma inquietante é a oposição que esse legado proporcionou e proporciona ao conservadorismo. É corrente a ideia de banir o conteúdo de Paulo Freire da grade curricular da educação brasileira pelos emergentes políticos ao governo federal nas eleições de 2018 no Brasil. 


			Ademias, é a abrangência que o legado de Freire proporciona ao mundo, não só por haver infinitas produções, mas pela veemência que determinados autores dispensam sobre o seu legado. Nesse sentido, vale destacar: Maria Luiza Silveira Teles, ao escrever Educação: a revolução necessária, na bibliografia de sua obra cita Paulo Freire em todas as suas produções: Educação e mudança; A pedagogia do oprimido; Educação como prática de liberdade e todas as demais obras deste autor (Gadotti, 1996).


			Além disso, o processo educacional tem atuado como mecanismo para formação do sujeito voltado para o consumo, ficando de lado a formação do sujeito crítico do processo histórico. 


			A esse respeito, Costa (2012) e Araújo e Sodré (2016) afirmam que:


			O processo educacional tem atuado com mecanismo para a formação do consumidor, ficando em segundo plano a construção do sujeito crítico participante do processo histórico, capaz de construir seu destino e fazer escolhas conscientes e livres. Os dominados ao pensarem como dominante reforçam sua situação histórica de oprimidos, em que não participam de forma justa da distribuição do poder. Em como determinam a condição de mando dos dominantes. Ao dominado é possível pensar como dominante, mas não é possível formar uma sociedade formada apenas por dominantes, e poucos conseguem sair da condição de subalternos, como lógica de princípios educacionais do sistema capitalista. (Costa, 2012, p. 420; Araújo; Sodré, 2016, p. 155)


			Afirmar a necessidade de promoção do legado de Paulo freire é o compromisso de todo cidadão de bem, e denunciar os ataques às conquistas e avanços que a sociedade logrou ao longo de sua história é compromisso de todos. Nesse contexto, é importante a participação de todos que circulam pelas lutas sociais e em todo território nacional para engrossarem essa luta.


			Um importante acontecimento dentre as sucessivas homenagens e referências publicadas ao redor do seu nome e que lhes imputa a relevante contribuição no mundo da educação e da transformação social é enfatizado por Mazza numa entrevista à Rádio Brasil Atual:


			O prédio da faculdade de Educação da Unicamp passa a se chamar “Professor Paulo Freire”, conforme publicação da redação da Revista Fórum, em 03/06/2019, “em meio aos ataques sofridos pelo patrono da educação brasileira, uma das principais instituições de ensino do país presta homenagem a ele e lembram as contribuições para a sociedade” (Mazza, 2019, p. 16). 


			Nessa mesma direção, Mazza (2019) afirma:


			O patrono da educação brasileira, Paulo Freire, agora dá nome ao prédio principal da Faculdade de Educação da Universidade estadual de Campinas (Unicamp). Oficializada na quarta-feira (29), a nomeação presta homenagem e reconhecimento a seu trabalho e contribuição não só para a instituição como para a educação, cultura e política no Brasil e no mundo, a despeito dos ataques que vem sofrendo no governo de Jair Bolsonaro.


			Paulo Freire lecionou na Unicamp entre 1980 e 1991 e desde seu falecimento, em 1997, a universidade buscava uma forma de celebrar sua passagem pela instituição. Até que por iniciativa dos alunos do mestrado profissional, apoiada por docentes e funcionários da Unicamp, e professores das redes municipais e estaduais da região metropolitana de São Paulo foi feito um abaixo-assinado com a proposta de nomeação do prédio, como explica a ex-aluna de Paulo Freire e diretora associada da Faculdade de Educação. (Mazza, 2019, p. 19)


			É na formação histórico-cultural que se insere a proposição de educação de jovens e adultos. Implica não numa memorização visual e mecânica de sentenças, de palavras, mas numa atitude de criação e recriação, numa postura interferente do homem sobre seu contexto (Freire, 1986, p. 146).
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